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Giarnso1 comunicação e jorr,2hsmo 

O pesar do consenso na formulação da Hegemonia: 
a imprensa como protetora 

Priscila Marchini Marins· 

Este estudo tem como objetivo problematizar o conceito de hegemonia a partir da imprensa com 
discussão teórica que se mos/ ra de grande importância quando se pretende entender a dinâmica 
da sociedade. Para isso, será necessário levarmos em consideração como a hegemonia se 
efetua, sua dominação. sua imposição e sua afirmaçâó em nossa sociedade a traves de projeto 
hegemónico construido pela burguesia. Alem disso, devemos compreender suas bases e seus 
conteúdos histórico social em que esse conceito foi e e construido. 

É importante introduzirmos que a caracterização da hegemonia como projeto, 

permite expressar o programa, o horizonte ideológico. no qual as demais classes se 
movem. Horizonle que, ao procedef ã padronização, ao 'conlormfsmo', desorganiza, 
inviablliza, ou_ten/a, os projetos das demais classes. ( ... ). Horizonte que é a estruturação 
do campo das lulas, das alianças, do permitido e do interdito. Racionalidade de classe que 
se faz a história e que obriga às demais classes a pensar-se nessa história que não e 
delas.' 

A hegemonia é um campo de luta e está em constante disputa em que estão vigentes e engloba 
todos os interesses das classes dominantes. Mas qual o mecanismo em que a classe burguesa se 
orienta, na contemporaneidade, para a manutenção da hegemonia e da ordem global do capital? 
A manutenção da hegemonia só se procede se obtiver como aliança e apoio dos meios de 
comunicação, em particular a grande imprensa, que por sua vez também são veiculas dominantes 
com interesses no projeto hegemónico. Isso significa que os interesses da ordem do capital· dos 
grandes conglomerados-, estão pautados na ação da grande fmprensa. Um exemplo típico, é o 
reality shows, como o Big Brolher que defendem as decisões corporativas. O que representa que 
a ação da grande imprensa está no papel de organizar e difundir o projeto hegemónico da classe 
burguesa. 

Se a lmprensa organiza e difundi a hegemonía, devemos ter em mente a importância da formação 
dos conteúdos jornalístico- político e ideológico• na divulgação das Idéias hegemónicas. Mas além 
desse aspecto, há toda uma visão de mundo da classe burguesa - homogênea-. em que a 
imprensa procura fazer algo em que desdobra as melhores condições possíveis para traball1ar 
em cima dos projetos hegemónicos, sempre atenta na perspectiva de uma reação revolucionária 
em que possa colocar em risco a ordem do capilal. 

Com a imprensa hegemonizada, a classe burguesa passa a dar maior 1mportãncia á imprensa 
partidarla, como reforça Antonio Gramsci que a imprensa é partidária. Um exemplo de imprensa 
partidária neoliberal é a revista Veja. Se a imprensa é partidária, trabalha sempre em revestindo 
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